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Vencedores do Passatempo 
“Vai à Kidzania com a Gazeta das Caldas”
Foram dezenas as crianças, entre os seis e os 11 anos, que nos fizeram chegar desenhos alusivos 
ao nosso jornal para participarem no passatempo “Vai à Kidzania com a Gazeta das Caldas”. 
Mostramos aqui a seleção dos cinco desenhos vencedores, que foram difíceis de eleger, uma vez 
que todos os desenhos tinham características particulares e originais. Parabéns aos vencedores 
que ganharam 1 entrada para a Kidzania em Lisboa e obrigada a todos os participantes!

Bianca Rocha
Beatriz Martinho

Francisco Soares Leonor SousaMargarida Rebelo
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Os pais influen-
ciam a forma 
como os fi-
lhos pensam, 
os valores em 

que acreditam e as coisas de 
que gostam. Durante a infân-
cia, é comum adoptar as ideias 
e pontos de vista dos nossos 
pais. Em casa uma criança deve 
sentir-se segura, protegida e 
amada. A família deve ser por 
isso um espaço de conforto, de 
carinho, de cuidado e de amor.

Os pais ou responsáveis 
pela criança devem:

Dar atenção e transmitir 
afecto.
Manter as crianças em 
segurança e afastadas 
do perigo assim como 
protegê-las contra todas 
as formas de violência.
Cuidar, ajudar e supervi-

sionar a higiene, alimen-
tação, saúde e educação 
das crianças.
Estabelecer regras e limites 
em relação ao que as crian-
ças podem ou não fazer.
Proteger as crianças de 
tarefas que não são pró-
prios para a sua idade 
e que prejudicam o seu 
desenvolvimento.

Todas as crianças e jovens 
com menos de 18 anos de 
idade têm também o direito a 
ser protegidas pela sociedade e 
pelo Estado, protegendo-as de 
todas as formas de abandono, 
discriminação ou abuso.

Desde 20 de Novembro de 
1989, quando a Assembleia Geral 
da Organização das Nações Uni-
das adoptou a Convenção Sobre 
os Direitos da Criança, assinada 
por diversos países, que muitos 

Estados se comprometeram a 
seguir as mesmas leis universais 
para proteger todas as crianças 
e jovens com menos de 18 anos.

A Convenção é o primeiro 
documento universal da história 
mundial que visa o superior 
interesse de todas as crianças e 
jovens com menos de 18 anos. 

A Convenção tem 54 artigos, 
mas é sobretudo orientada pelos 
seguintes princípios fundamen-
tais: a não-descriminação; ter 
sempre em atenção o superior 
interesse da criança; a interven-
ção das autoridades na proteção 
de todas as crianças e na ajuda 
a garantir o seu pleno desenvol-
vimento físico, espiritual, moral 
e social; o direito às crianças 
terem uma palavra a dizer nas 
decisões que os afetam, bem 
como a ser ouvidos nos assuntos 
que lhes respeitam.

Direitos da Criança
Em Portugal, o dia das crianças é festejado no dia 1 de Junho, pois o mês de Maio homenageia Maria, 
mãe de Jesus. O dia da criança foi comemorado no mundo inteiro a partir de 1 de junho de 1950.

1º
À igualdade, sem distinção de 
raça, religião ou nacionalidade.

2º
Direito a especial proteção 

para o seu desenvolvimento 
físico, mental e social.

3º
Direito a um nome 

e a uma nacionalidade 
desde o seu nascimento.

4º
Direito à alimentação, 
moradia e assistência 
médica adequadas 

para a criança e a mãe.

5º
Direito à educação 

e a cuidados especiais 
para a criança física ou 
mentalmente deficiente.

6º
Direito ao amor 

e à compreensão 
por parte dos pais 

e da sociedade para 
o desenvolvimento 
pleno e harmonioso 

da sua personalidade.

7º
Direito á educação gratuita 

e ao lazer infantil.

8º
Direito a ser socorrido 

em primeiro lugar, 
em caso de catástrofes.

9º
Direito a ser protegido 

contra o abandono 
e a exploração 

no trabalho.

10º
Direito a crescer 

dentro de um espírito 
de solidariedade, 

compreensão, amizade 
e justiça entre os povos.

Todas as crianças têm Direitos

Fonte: APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vitima 
(O texto não foi inteiramente copiado, tendo sido, em parte, adaptado)
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Brincar para a criança cons-
titui um prazer, uma necessida-
de, tão legítima como comer, 
beber, lavar-se, andar, chorar 
e sorrir. É uma espécie de 
exercício e preparação para a 
vida adulta, que vai permitindo 
desenvolver as suas potencia-
lidades e queimar etapas de 
crescimento nas mais diversas 
vertentes, nomeadamente a 
nível motor, cognitivo, linguís-
tico, afetivo, social e moral. 
Traduz-se numa atividade 
espontânea, que lhe permite 
representar emoções e pensa-
mentos e ajudar a desenvolver 
estratégias de resolução para 
os problemas. 

Brincar é para as crianças 
o mesmo que falar para a 
generalidade dos adultos. É 
o seu modo de expressão e 
libertação. Onde, através das 
princesas, monstros, piratas e 

cowboys, aprendem a diferen-
ciar a realidade da fantasia, a 
adquirir a consciencialização 
moral que define a margem 
entre o certo e o errado e a 
construir modos de lidar con-
sigo e com os outros. 

Brincar está intimamente 
ligado à aprendizagem, sobre-
tudo nos primeiros anos de vida 
da criança, em que esta apren-
de a definir o seu papel no 
mundo. Melhora a sua própria 
coordenação motora, aumenta 
a velocidade de raciocínio e 
facilita a formulação de ideias 
e conceitos abstratos. E isto não 
exige nada de muito complexo 
ou dispendioso, já que a crian-
ça aprende naturalmente a lidar 
com os objetos de forma criati-
va e a dar-lhes sentido através 
do seu imaginário mais puro. 

Podem existir vários tipos de 
brincar. Segundo Garvey, exis-

te o brincar com movimento e 
interação, o brincar com ob-
jetos, o brincar com a lingua-
gem, o brincar com materiais 
sociais e o brincar ritualizado. 
Além disto, o ato de “brincar” 
confere características diferen-
ciadas, que permitem à criança 
adquirir maior capacidade de 
controlo e flexibilidade mental, 
aumentando ainda a exis-
tência de manifestações de 
prazer, alegria, descontração 
e satisfação. 

Também os trabalhos de 
Jean Piaget contribuíram de 
forma significativa para a 
definição de educação lúdi-
ca. Com base na psicologia 
piagetiana, é caracterizada a 
natureza do jogo em cada fase 
de desenvolvimento do ser hu-
mano: Fase sensório-motora, 
dos 0 aos 2 anos – Jogo de 
exercício; Fase simbólica, dos 2 

aos 4 anos – Jogo de constru-
ção; Fase intuitiva, dos 4 aos 7 
anos – Jogo simbólico ou “Faz 
de conta”; Fase das operações 
concretas, dos 7 aos 10/11 
anos – Jogo de transposição; 
Fase das operações formais/
abstratas, dos 11 anos em 
diante – Jogo de regras. Piaget 
reforça que o brincar possibi-
lita a criança de manipular o 
mundo, fazendo com que ele 
se encaixe nos seus esquemas 
atuais, permitindo ainda de-
senvolver o intelecto através 
do processo de assimilação – 
captação de estímulos vindos 
do ambiente e sua adaptação; 
e de acomodação – criação 
de novos esquemas ou modi-
ficação de um já existente. Já 
para Vigotsky, a brincadeira de 
faz de conta cria uma zona 
de desenvolvimento proximal, 
pois no momento em que a 

criança representa um objeto 
por outro, ela passa a relacio-
nar-se com o significado a ele 
atribuído e não mais com ele 
em si. Neste sentido, refere que 
o brincar é fundamental para 
o desenvolvimento infantil, na 
medida em que a criança pode 
transformar e produzir novos 
significados.

Torna-se por isso, óbvia a 
importância do brincar, e não 
como recurso alternativo, mas 
como prioridade máxima no 
dia-a-dia das crianças e das 
próprias famílias. Deve ser 
um ato frequentemente esti-
mulado, permitindo liberdade 
para o fazer e confiança para 
explorar o mundo em redor.  
Assim sendo, brinque e deixe 
brincar. Faz bem à saúde.

Joana Filipe,
Psicóloga clínica (Children’s World)

Será o brincar importante para 
o desenvolvimento infantil?

Brincar 
é para 
as crianças 
o mesmo 
que falar 
para a 
generalidade 
dos adultos

Pub.
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Já pensou na forma como 
cada um de nós aprende a 
falar? O que será que está por 
trás de um ato de tal mestria que 
nos permite em poucos anos 
conseguir expressar tudo o que 
nos vai na alma? Conseguimos 
olhar para as nossas crianças e 
perceber que num curto espaço 
de tempo, elas passam da pro-
dução de sons vocálicos para a 
produção de frases complexas, 
em tamanho e conteúdo. E que 
bom que é ouvi-las! 

Os adultos, ou interlocutores 
privilegiados, são o modelo que 
potencia as bases genéticas. 
Desde a fase do maternalês, em 
que os cuidadores simplificam 
o conteúdo da sua mensagem 
associando-lhe um ritmo e en-
toação próprios, que a criança 
adquire as regras que estruturam 
a língua materna e desenvolve a 
mestria do ato motor oral. 

Com a produção da primeira 
palavra, por volta do ano de 
idade, a comunicação que 
até então tinha uma dimen-
são não-verbal, passa a usar 
a palavra oral como meio 

privilegiado. Estas palavras 
que ainda não têm o formato 
utilizado pelo adulto, têm uma 
estrutura silábica simples, têm 
um tamanho eventualmente 
reduzido e são usadas de uma 
forma sistemática pela criança. 
O adulto aprende a dar-lhe 
significado e devolve com um 
modelo de palavra que espera 
vir a ser adquirido.

Neste processo de aquisição 
aparecem os sons. Pequenas 
partículas que surgem juntas 
em função de regras pré-
-definidas da língua materna, 
que a criança vai aprendendo 
através do modelo linguístico 
dos interlocutores.  

Até aos quatro ou cinco anos 
de idade é expectável que es-
tejam adquiridos praticamente 
todos os sons da língua. Mas 
esta aquisição não é sinónimo 
de uma produção oral inteligí-
vel na sua totalidade. Este facto 
deve-se não só à existência 
de uma janela de desenvol-
vimento que não é estanque, 
e portanto permitindo que 
determinados sons ainda não 

sejam produzidos, bem como, à 
posição que determinado som 
assume na palavra. 

Quando se reconhece uma 
perturbação dos sons da fala, 
identifica-se a necessidade de 
colocar várias questões. Por um 
lado necessitamos compreen-
der qual a lacuna no domínio 
linguístico. Será que está a 
adquirir o sistema de sons da 
língua cumprindo com o desen-
volvimento esperado? Será que 
já sabe produzir os sons mas 
não consegue cumprir com 
as regras da língua materna 
para a sua produção? Como 
se caracterizam os contextos 
em que está inserido e o tipo 
de interações que estabelece? 
Por outro lado, é necessário 
perceber se tem intactas todas 
as estruturas orgânicas ne-
cessárias à produção da fala, 
e se estão num bom nível de 
funcionalidade. Características 
que condicionam as estruturas 
orgânico-funcionais orofaciais 
são por exemplo, a obstrução 
nasal frequente que conduz à 
predominância de respiração 

oral, as otites cujo grau de flu-
tuação auditiva pode conduzir 
a dificuldades de discriminação 
de pequenas particularidades 
dos sons da língua ou o uso 
de chupeta, biberão ou sucção 
digital de uma forma prolonga-
da no tempo, que influencia 
negativamente o crescimento 
dentário e por consequência 
a funcionalidade da língua na 
articulação dos sons.

A caracterização decorrente 
destas respostas permite situar 
a criança não só por compa-
ração com o desenvolvimento 
típico esperado para a sua 
idade, como também permite 
perceber o impacto que a 
inteligibilidade do seu discurso 
tem em aprendizagens futuras, 
nomeadamente na aquisição 
dos processos de leitura e 
escrita. Neste sentido, o olhar 

atento face a alguns marcos do 
desenvolvimento típico pode 
prevenir a ocorrência de um 
impacto negativo no desen-
volvimento global da criança. 
O desenvolvimento científico 
mostra-nos que devemos estar 
atentos quando uma criança de 
três ou quatro anos faz muitas 
omissões de sons nas palavras 
ou se o seu discurso é inin-
teligível. Mesmo respeitando 
a janela de desenvolvimento, 
é importante acompanhar o 
desenvolvimento linguístico e 
articulatório de uma criança 
aquando da suspeita de uma 
alteração da produção dos 
sons da fala, prevenindo a 
instalação ou agravamento de 
uma perturbação.

Sónia Pós de Mina
Terapeuta da Fala

As perturbações 
dos sons da 
fala em idade 
pré-escolar

Já pensou 
na forma 
como cada 
um de nós 
aprende 
a falar?
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O toque é o primeiro sentido 
a nascer e o ultimo a deixar-
-nos quando morremos, é o 
único sentido  que sem  ele não 
podemos viver. Podemos viver 
sem audição, sem olfacto, sem 
paladar, sem visão, mas sem o 
toque não resistimos e morremos.

Ao longo do nosso desenvol-
vimento, temos presente me-
mórias de toque, lembramos a 
contenção “in útero”, o embalo 
de uma mãe, o aconchego de 
uns lençõis, uma palmadinha nas 
costas, um beijinho, um aperto 
de mão, um abraço, uma dança 
a dois, dar a mão a alguém que-
rido, etc. Estas memórias trazem 
as recordações que nos trazem 
felicidade, conforto e segurança 
para evoluirmos como espécie. 

“Acredito que os bebés são 
seres humanos conscientes 
que merecem o nosso respeito, 
carinho, calor, e acima de tudo, 
um coração atento. Quando 
ouvimos os nossos bebés com 
os nossos corações, descobrimos 
tudo aquilo que quisermos saber.” 
—Vimala Mc Clure

É muito importante plantar esta 
sementinha desde cedo para 

que uma criança possa crescer 
em harmonia e segurança, os 
cursos de Massagem Infantil, 
são uma forma de valorizar esta 
aproximação e promover este 
“toque” afectivo.

A Massagem infantil, é uma 
cultura milenar, não é uma moda, 
existe desde a outrora dos tem-
pos, em rituais, em culturas, 
tradições, e mesmo necessidade 
de sobrevivência.

A IAIM (Internacional Associa-
tion Of Infant Massage), veio a 
ajudar e promover esta cultura do 
Toque através da sua fundadora 
Vimala M Clure. Vimala organi-
zou um curso para pais de mas-
sagem Infantil que é suportado 
e promovido por esta Associação 
em mais de 60 paíse A IAIM é 
responsável, pela divulgação, 
promoção e formação de muitos 
profissionais na área da saúde e 
educação ao nível internacional. 

A IAIM é responsável, pela di-
vulgação, promoção e formação 
de muitos profissionais na área 
da saúde e educação ao nível 
internacional.

Desde 2002 que está presen-
te este programa em Portugal, 

com a fundação da APMI (Asso-
ciação Portuguesa de Massagem 
Infantil), esta responsável pela 
promoção e divulgação desta 
cultura em Portugal. Hoje em dia 
este programa é implementado 
em muitos Hospitais, centros de 
saúde, e privados, de forma a 
ajudar e potencializar as famílias 
Portuguesas.

Hoje em dia existe, para credi-
bilizar este programa,  sustenta-
ção cientifica na área do toque e 
do processo de vinculação segu-
ra, dando a conhecer os grandes 
benefícios da massagem infantil.

Podemos organizar os bene-
fícios em 4 grandes categorias:

Relaxar, aliviar, interagir, es-
timular

Relaxar: podemos obser-
var melhorias dos padrões de 
sono,regula os estádios com-
portamentais, reduz os níveis de 
stress, melhora a capacidade de 
acalmar, etc

Aliviar: as famosas cólicas, a 
obstipação,a eliminação , dores 
gastrointestinais, alivia as dores 
de crescimento, as dores de den-
tes, dores de tensão muscular.

Interagir: Promove o proces-
so de vinculação com a díade 
de pais /bebé, é um tempo de 
qualidade para a família, permite 
facilitar a comunicação,  promove 
o respeito para com o bebé.

Estimular: estimula todos os 
sistemas (circulatório, digestivo, 
imunitário, hormonal, linfático, 
respiratório, e melhora as capa-
cidades de aprendizagem.

 “A linguagem dos sentidos, 
na qual todos podemos ser 
socializados, é capaz de ampliar 
a nossa valorização em relação 
ao outro e ao mundo em que 
vivemos... Tocar é a principal 

dessas outras linguagens. As 
comunicações, que transmitimos 
por meio do toque, constituem 
o mais poderoso meio de criar 
relacionamentos humanos...o 
bebé dependente está destinado 
a crescer e a desenvolver-se so-
cialmente por meio de contacto 
e, por toda a sua vida, a manter 
contacto com os outros...” —Ash-
ley Montagu

Este modelo, promove aquilo 
a que chamamos o Toque nu-
tritivo, vai muito mais além da 
massagem propriamente dita, 
benefiando não só o bebé, como 
os pais e a família alargada.

A importância de “construir-
mos” um caminho que promova 
tranquilidade, segurança, afec-

tividade, e felicidade, vai com 
certeza trazer um futuro melhor e 
mais saudável, que irá influenciar 
positivamente uma sociedade.

…” Acredito que todos os pais, 
apesar da filosofia pessoal, e to-
dos os bebés , apesar da história 
de nascimento ou disposição , 
devem ter a oportunidade de 
experimentar os benefícios para 
a vida, que têm origem nas rela-
ções precoces com amor, saúde 
e segurança.” Vimala McClure  

A Massagem Infantil, é uma 
mais valia para as famílias e 
bebés.

Ângela Subtil
Vice-Presidente da 

Associação Portuguesa de 
Massagem Infantil (APMI)

O toque e a importância 
da massagem infantil

uma cultura 
milenar

Pub.
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A Equ i tação com F ins 
Terapêuticos (EFT) é uma 
abordagem terapêutica que 
alia os conceitos base da 
reabilitação aos da equita-
ção clássica. Divide-se em 
três vertentes: hipoterapia, 
equi tação te rapêut ica e 
equitação adaptada. 

É um método de interven-
ção global, em que o cavalo 
é o instrumento de trabalho 
por excelência. Constitui 
uma experiência riquíssima, 
proporcionada pelo contacto 
entre o indivíduo e o animal, 
não esquecendo a impor-
tância de todo o ambiente 
envolvente, que foge às tra-
dicionais salas de terapias. 

A investigação científica 
nesta área tem aumentado 
por todo o mundo, bem 
como, a descrição dos seus 
benefícios e indicações.

A EFT pode ser utilizada 
como complemento de ou-
tras terapias (fisioterapia, 
terapia ocupacional, tera-
pia da fala, psicologia), ou 
de forma isolada. Os seus 
benefícios são reconheci-
dos em diversas situações 
clínicas entre as quais se 
destacam: Autismo, Paralisia 
Cerebral, Acidentes Vascula-
res Cerebrais, Atrasos de De-
senvolvimento, Trissomia 21, 
Lesões da Espinal Medula.

A EFT tem como objetivo 
primário a reabilitação, antes 
da recreação ou aprendiza-
gem de competências de 
equitação. Os estímulos pro-
porcionados pelo movimento 
tr id imensional do cavalo 
vão influenciar a postura, o 
equilíbrio, o movimento, a 
autoestima, a autoconfian-
ça, o comportamento, entre 
outros fatores, igualmente 
importantes. 

A maioria das sessões ini-

cia com a limpeza do cavalo, 
atividade na qual, além de 
se promover um contacto 
mais próximo com o animal, 
se pretende que o individuo 
identifique e utilize de forma 
apropriada os vários uten-
sí l ios, realizando para tal 
diferentes movimentos fun-
cionais. De acordo com as 
necessidades especificas de 
cada um, o terapeuta pode 
adaptar os utensílios de lim-
peza do cavalo (engrossar 
a pega dos materiais para 
facilitar a preensão, utilizar 
materiais mais pequenos ou 
utilizar velcro para facilitar 
a manutenção da preensão), 
bem como, o restante mate-
rial (ex: rédeas adaptadas 
para facilitar ou permitir a 
condução do cavalo; selas 
adaptadas para ajuste da 
postura). Para a prossecução 
de determinados exercícios, 
utilizam-se também mate-
riais lúdicos como bolas, ar-
cos, varas, cordas, cones de 
sinalização, jogos, recorren-
do a diferentes atividades e 
tarefas durante cada sessão. 
Além de motivar e de grati-
ficar, são mais um recurso 
para alcançar os objetivos 
de intervenção delineados 
para cada individuo.

Neste tipo de intervenção 
terapêutica todas as ativi-
dades e exercícios são rea-
lizados preferencialmente a 
passo, podendo recorrer-se 
também ao trote. Podem 
ser usadas diferentes pos-
turas em cima do cavalo, 
cada uma com exigências e 
estímulos distintos: posição 
de sentado (a pessoa vai 
sentado sozinho em cima 
do cavalo), backriding (o 
terapeuta vai com a pessoa 
em cima do cavalo), posição 
de decúbito ventral e dorsal 

(a pessoa vai deitada de 
barriga ou de costas em cima 
do cavalo).

Sal ienta-se que apesar 
dos reconhecidos benefí-
cios da EFT, nem sempre é 
aconselhada. É fundamental 
uma indicação médica para 
despiste de situações de 

risco (alergias, luxação da 
anca, epilepsia não contro-
lada), bem como avaliação 
de um técnico em contexto 
de sessão. 

A EFT dever ser desenvol-
vida por técnicos especia-
lista na área da reabilitação 
(f isioterapeuta , terapeuta 

ocupacional ,  psicólogos, 
ou outro), com prática de 
equitação e formação es-
pecífica em Equitação com 
Fins Terapêuticos.

Daniela Rodrigues
Terapeuta Ocupacio-

nal / Hipoterapeuta

EQUITAÇÃO COM
FINS TERAPÊUTICOS

Quando 
o cavalo 
é terapia!

A EFT tem 
como objetivo 
primário a 
reabilitação, 
antes da 
recreação ou 
aprendizagem 
de 
competências 
de equitação
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Ao colocarmos um bebé 
no Meio Aquático e ele co-
meçar a fazer movimentos 
característicos de natação, 
não pense que tem na fa-
mí lia um novo e precoce 
campeão de natação.

Mesmo que aparentem 
ter habilidade com a água, 
os bebés não sabem nadar 

quando nascem e, por isso, 
não podem ficar na água 
sem a companhia de um 
adulto. 

A explicação para os mo-
vimentos de braços e pernas 
quando se coloca um bebé 
na água são os nove meses 
de gestação no útero e por-
que o feto se desenvolve 

dentro de um líquido, que faz 
o contato entre o seu corpo 
e o órgão da mãe. Na ges-
tação, o feto movimenta-se 
muito, o que cria uma certa 
habilidade dentro da água.

Esta capacidade é, no 
entanto, apenas aparente. 
Os movimentos do bebé 
são muito mais fruto de re-

flexos do que resultado de 
uma coordenação motora 
suficiente para se manter e 
se movimentar sozinho na 
água. É uma movimentação 
espontânea, mas não con-
trolada.

Além disso, os bebés não 
nascem com força suficiente 
para erguer a cabeça para 

Será que os bebés quando nascem já sabem 

os bebés 
não sabem 
nadar quando 
nascem
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fo ra da água ,  nem com 
capacidade para contro-
lar a respiração de forma 
consciente, uma vez que o 
uso do aparelho respiratório 
tem início apenas depois do 
nascimento. 

A capacidade de nadar 
sozinho normalmente vem 
somente depois dos quatro 
ou cinco anos de idade. É 
a partir dessa fase que as 
crianças se tornam aptas a 
equilibrar a cabeça, coorde-
nar os movimentos de corpo 
e respirar corretamente. 

A natação é um dos des-
portos mais saudáveis, pois 
movimenta todo o corpo e 
faz com que o praticante en-
contre uma sintonia própria 
com a água, podendo assim 
sentir-se relaxado e encon-
trar um adequado equilíbrio 
corporal. Para os bebés não 
é diferente, sendo que são 
vários os benefícios de se 
iniciarem os bebés nas aulas 
de natação:

  Desenvolver a 
coordenação motora, 
  Ativar a circulação 
sanguínea, 

  Proporcionar um 
equilibro estrutural, 

  Proporcionar um 
equilibro corporal, 

  Aumentar a capacidade 
cardíaca, 

  Aumentar a capacidade 
pulmonar, 

  Fortalecer o corpo, 
  Favorecer a mobilidade 
das articulações

  Ajudar o bebé a ter 
um sono reparador 
e tranquilo.

Os Pimpões dispõem de 
aulas de natação a partir dos 
seis meses de idade, aulas 
essas que são realizadas com 
os respetivos progenitores até 
aos dois anos de idade e após 
essa idade a continuação da 
adaptação ao meio aquáti-
co é efectuada apenas com 
o acompanhamento de um 
professor.

Para além destas atividades 
dispomos de um leque muito 
abrangente e para todas as 
idades na nossa Escola de 
Natação. 

André Fialho
Coordenador da Escola de 

Natação dos Pimpões

O Ginásio da Educação Da 
Vinci de Caldas da Rainha re-
presenta uma marca 100% na-
cional, com mais de 30 unidades 
distribuídas por todo o país, de 
serviços de educação, formação 
e psicopedagogia, que disponibi-
lizam uma gama diferenciada de 
serviços no âmbito da educação 
formal e não formal.

Ensino de excelência em 
que a formação integral do 
indivíduo constitui o cen-
tro de gravidade da nossa 
intervenção!

Através de um conceito ino-
vador e de uma metodologia 
de ensino rigorosa, procuramos 
prestar serviços de educação 
extracurricular com o objectivo 
central de promover o desenvol-
vimento do indivíduo ao longo 
da vida. Com um conceito de 
"multisserviços de educação", 
disponibilizamos uma vasta 
gama de atividades educativas e 
lúdico-didáticas que cobrem di-
versas áreas do conhecimento e 
do desenvolvimento psicomotor, 
afectivo, social e cognitivo, pro-
curando desta forma contribuir 
para o desenvolvimento integral 
do indivíduo, com critérios de 

qualidade, rigor e de exigência.
Diferente na forma de en-

sinar e diferente na forma de 
aprender!

O Ginásio Da Vinci é um 
espaço agradável, em que diaria-
mente procuramos formar jovens 
autoconfiantes, disciplinados, 
capazes de enfrentar desafios e 
concretizar sonhos. Respeitamos 
a individualidade e o ritmo de 
desenvolvimento de cada aluno, 
criando o compromisso do aluno 
com sua própria aprendizagem.

Serviços pensados para os 
Alunos e pelos Alunos!  

Prestamos serviços de apoio 
educativo extracurricular assen-
te numa metodologia de ensino 
proactiva assegurada por equi-
pa multidisciplinar constituída 
por professores, psicólogos, ani-
madores e assente na utilização 
de suportes didáticos inovado-
res com uma oferta profissional 
de uma gama diversificada de 
serviços na área da educação 
formal e não formal.

“Aprender é a única coisa 
de que a mente nunca se 

cansa, nunca tem medo 
e nunca se arrepende”

Leonardo Da Vinci

O Ginásio 
da Educação 
Da Vinci

Pub.

O Koalas iniciou a sua ativida-
de em Janeiro de 2005 com o 
intuito de criar um estabelecimen-
to de ensino particular que prime 
pela qualidade das práticas edu-
cativas desenvolvidas, auxiliadas 
por uma equipa pedagógica com 
formação especializada na área 
mas com uma grande compo-
nente humana.

Estamos situados em Caldas 
da Rainha, mais propriamente 
no Avenal, contamos com prati-
camente uma década de expe-
riência a trabalhar com crianças 
entre os 4 meses e os 12 anos. 
Encontramo-nos divididos em 
3 valências, Creche, Jardim de 
Infância, Centro de Estudos e 
outros serviços de apoio. Existe 
ainda um espaço de atividades 
exteriores o Koalas Park. Pres-
tamos neste momento serviço a 
155 crianças.

Entre o ano de 2011 e 2013 
remodelamos e ampliamos as 
nossas instalações para res-
pondermos de melhor forma às 
solicitações da nossa comunida-
de escolar, a qual mantém um 
relação afetiva com a Instituição 
e um nível de satisfação muito 
elevado.

Temos como prioridade desen-
volver um trabalho de qualidade 
que potencie as competências 
das crianças. Assim, privilegiamos 
a pedagogia diferenciada, cen-
trada na individualidade de cada 

um, fomentando a cooperação 
entre todos os intervenientes no 
processo educativo: Koalas – 
Criança – Família – Comunidade.

 Na creche desenvolvemos 
uma prática direcionada para o 
cuidado da criança e interação 
com a família tendo nos dois 
últimos anos implementado o 
“Manual da Qualidade” da Se-
gurança Social. 

Ao nível do jardim de Infância 
desenvolvemos um currículo 
abrangente, de acordo com as 
áreas de conteúdo decretadas 
pelo Ministério da Educação para 
o ensino pré-escolar.

Desta forma, procuramos de-
senvolver a criança na sua ple-
nitude, quer a nível intelectual, 
físico, emocional e artístico, para 
que cresça como um ser pen-
sante, atento, crítico e reflexivo, 
autónomo, solidário, criativo, 
responsável, trabalhador, inves-
tigador…

Koalasnadar?
Pub.Pub.
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Uma Crise ou uma Síndrome?
Esta é a pergunta mais comum 

que nos passa pela cabeça 
quando nos confrontamos com 
crianças com excesso de peso 
e obesas. Será que é apenas da 
idade em se encontram e “passa” 
com o crescimento, ou é mesmo 
algo mais grave com que nos 
devamos preocupar?

A Obesidade Infantil é na 
realidade um dos fenómenos 
sócio-culturais mais preocupan-
tes e que na Europa cresce a 
um ritmo de 400 000 crianças 
por ano, que se somam aos já 
existentes 14 milhões de crian-
ças com sobrepeso (das quais 
3 milhões são obesas). Portugal 
encontra-se num dos cenários 
mais desfavoráveis, sendo um 
dos países da Europa com maior 
prevalência de obesidade infan-
til, tendo 30% de crianças com 
excesso de peso e 10% obesas! 

Com esta realidade é inegável 
a nossa missão enquanto adultos 
responsáveis na formação e na 
educação destas crianças: Re-
duzir e Inverter esta tendência.

Mas atenção: Excesso de 
Peso e Obesidade Infantil não 
são apenas resultados de inati-
vidade e de má nutrição! 

Existem vários fatores impor-
tantes na génese desta doença 
como os Genéticos, Fisiológicos 
e os Metabólicos. No entanto 
dos fatores mais importantes, 
podemos assinalar as mudanças 
de estilo de vida e  os hábitos 
alimentares.   O aumento de 
consumo de alimentos ricos 
em açucares simples e gordura 
com alta densidade energética, 
e a diminuição da prática de 
atividades físicas diárias apre-
sentam- se como os principais 
fatores relacionados ao Meio 
Ambiente.

É óbvio que não podemos 
somente controlar a 100% as 
nossas crianças nem devemos 
ser um “papão” que não as deixa 
comer aquilo que elas querem e 
que as obriga a mexer e a fazer 
“desporto”. Devemos por outro 
lado assumir uma atitude mais 
responsável, enquanto pais e 
enquanto educadores...desde a 
sua concepção!!! 

Educar as crianças começa 
pela educação dos adultos...e 
logo durante a gravidez! Sa-
bemos que uma gravidez com 
aumento de peso controlado 
da grávida está correlacionada 
com um bebe de peso normal. 
Estudos indicam também que o 
aleitamento nos primeiros 6 me-
ses de vida é uma das medidas 
mais eficazes de prevenção da 
obesidade. 

Por volta dos 2 anos e meio 
são definidas na criança as célu-
las gordas que a acompanharão 
em adulto. A educação alimentar 
e atividade física são então duas 
ferramentas que devem ser 
potenciadas nesta idade como 
fatores preventivos.

Um ambiente emocional fa-
vorável parece também ser fator 
preponderante nesta “batalha 
preventiva”. Crianças são...crian-
ças e devem ser tratadas como 
tal, apenas com as “responsabi-
lidades” próprias da idade!

Como é fácil perceber, esta 
questão da Síndrome da Obe-
sidade Infantil  é um problema 
sério, mas que está numa gran-
de parte sob o nosso domínio 
enquanto adultos, uma vez que 
somos nós que criamos os Fato-
res Ambientais mais ou menos 
adequados. Criar um ambiente 
favorável a um crescimento 
equilibrado, educando para a ali-
mentação e atividade física com 
exemplos reais no quotidiano 
são tarefas diárias que podemos 
implementar na nossa vida e 
que podem ter uma influencia 
enorme nas crianças de hoje...e 
nos adultos de amanha!

Pedro Simão
Fisiologista do Exercício

Diretor Balance Club

Obesidade 
infantil

Portugal é um 
dos países 
da Europa 
com maior 
prevalência 
de obesidade 
infantil

O Instituto da Saúde pro-
move este mês a 5ª Edição 
da campanha de prevenção 
contra as cáries nas crianças 
Junho, Mês dos Dentinhos 
Felizes, no âmbito da iniciati-
va Junho, Mês das Crianças. 
Durante um mês, as crianças 
podem marcar um check up 
e uma aplicação de f lúor 
concentrado, um tratamento 
preventivo muito eficaz que 
deve ser realizado semestral 
ou anualmente de acordo com 
as indicações do Odontope-
diatra. Esta consulta não terá 
custos e dará um contributo 
valioso na prevenção e diag-
nóstico precoce. 

Ainda no âmbito da mesma 
iniciativa, o Instituto da Saúde 
oferece às crianças até aos 12 
anos uma anuidade do Cartão 
Júnior, com benefícios diretos 
nas consultas de Medicina 
Dentária (Odontopediatria), 
Ortodontia (correção dentária), 
Pediatria, Fisioterapia (inclui 
fisioterapia respiratória), Neu-
ropsicologia, Terapia da fala, 
Podologia e Osteopatia. 

E porque os cuidados pré.
natais e pós-parto são muito 
importantes na vida das crian-
ças e das mamãs, durante o 
mês de Junho o Instituto da 
Saúde oferece a grávidas e 

puérperas uma anuidade do 
Cartão Materna, com benefí-
cios diretos no Curso de Prepa-
ração para o Nascimento, Cur-
so de Recuperação Pós Parto, 
Massagem do Bebé, Saúde 
da Mulher, Fisioterapia Respi-
ratória, Nutrição, Enfermagem, 

Pediatria e Osteopatia. 

Mais informações em
www.institutodasaude.pt 

Contactos: 262 844 190 
ou 961 445 557

geral@institutodasaude.pt
marcacoes@institutodasaude.pt

Junho, Mês das Crianças



XI
6 | Junho | 2014

As cerca de 1100 crianças 
que frequentam o agrupamento 
D. João II já fizeram o rastreio à 
visão. A iniciativa do Rotary Club 
das Caldas da Rainha começou 
em Novembro do ano passado 
e terminou na passada quarta-
-feira, 28 de Maio, na escola 
básica do Coto. 

O rastreio terá continuidade 
ainda durante este ano, agora 
noutro agrupamento escolar, 
disse à Gazeta das Caldas o 
presidente do clube, João Gi-
rão. “Queremos fazer o rastreio 

geral das crianças de todo o 
concelho”, destacou.

O responsável fez um balan-
ço muito positivo desta primeira 
leva, que incluiu mais de um 
milhar de crianças, que frequen-
tam o pré-escolar e o primeiro 
ciclo, com idades compreendi-
das entre os três e os 10 anos. 
“Encontrámos crianças que 
vêem mal e outras que têm difi-
culdades em distinguir as cores”, 
contou, acrescentando que este 
rastreio permite apenas testar a 
visão das crianças e não tem 

qualquer interesse económico 
subjacente. “Os pais não são 
obrigados a levar as crianças à 
Opticaldas [que faz o rastreio] 
ou a determinado médico”, real-
ça, destacando que pretendem 
apenas o bem-estar das crian-
ças e evitar problemas de saúde 
que possam vir a ter no futuro. 

A ortoptista Carla Vicente, que 
rastreou todos os meninos e me-
ninas, confirmou a existência de 
casos de falta de visão, sendo 
que a maioria reflecte-se num 
só olho. “É difícil de detectar 

porque o outro olho vê bem, 
mas acaba por ser sobrecarre-
gado”, disse. Há ainda crianças 
que não distinguem as cores e 
outras que vêem mal ao longe.

“Nós só detectamos dificulda-
des, não identificamos o porquê, 
isso terá que ser feito depois 
por um médico”, acrescentou a 
técnica da Opticaldas, que cos-
tuma fazer este tipo de despistes 
por todo o país.

Os rotários estão disponíveis 
para ajudar na aquisição de 
lentes em casos de comprovada 
necessidade por parte de famílias 
carenciadas. João Girão recorda 
que já anteriormente, compraram 
as lentes para duas crianças cuja 
mãe não tinha disponibilidade 
financeira para o fazer. 

Recentemente colaboraram 
também na aquisição do apare-
lho auditivo para uma aluna da 
Escola de Hotelaria e Turismo do 
Oeste. Os rotários dinamizaram 
um almoço no restaurante de 
aplicação cuja receita foi para 
a aluna, e também ofereceram 
um cheque, num valor total de 
650 euros, que reverterá para a 
compra do aparelho. 

Fátima Ferreira
fferreira@gazetacaldas.com

O Agrupamento de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro é a mais 
nova unidade orgânica do con-
celho de Caldas da Rainha. Cres-
cemos! Em número de escolas e 
em área abrangente. Não sendo 
um espaço geograficamente 
coerente, é nele que é prestado 
um serviço público de qualidade.

A nossa oferta inclui desde 
a educação pré-escolar ao 12º 
ano de escolaridade, cursos re-
gulares, profissionais e formação 
de adultos.

Na escola sede funciona um 
Centro de Formação de Professo-
res e um CQEP. Com este último, 
a escola sede voltou a ser uma 
referência no ensino de adultos.

Com a participação nos proje-
tos europeus Comenius e Leonar-
do os nossos alunos têm contac-
tado com outras culturas, outras 
realidades e outras vivências o 
que lhes tem dado uma nova 
perspetiva do mundo e uma nova 
forma de saber estar e estudar.

O corpo docente é estável, 
competente e dá garantias aos 
jovens de terem a seu lado profis-
sionais de elevada categoria que 
acompanharão a sua formação.

Somos um agrupamento onde 
o carinho impera lado a lado com 
o sucesso de cada um.

Este último é-nos  dado a co-
nhecer nas formas mais diferen-
ciadas como por exemplo:

um dos nossos alunos, Gui-
lherme Neves, foi o melhor 
aluno de Economia na Univer-
sidade Católica.

a mobilização de todo o 
agrupamento na campanha de 
angariação de uma cadeira de 
rodas para o Marco.

os nossos formandos dos 
cursos Profissionais que prosse-
guiram os estudos reconhecem 
que a sua preparação para o 
ensino superior é ótima.

A ligação à comunidade faz-
-se de diversas formas. Com au-
tarquias, com outras instituições 
de ensino, com associações 
públicas ou privadas e com 
muitas empresas.

A nossa comunidade escolar 
está presente no bater do cora-
ção da nossa cidade, ajudamo-la 
a viver com o nosso saber.

O Agrupamento é uma institui-
ção de referência onde dá gosto 
estudar e podemos afirmar que 
neste agrupamento Cresce-se 
com Futuro.

Os nossos alunos são os me-
lhores do Mundo! Trabalhamos 
para o vosso sucesso!

António Veiga

Agrupamento de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro

Mais de mil crianças do concelho
das Caldas já fizeram o rastreio visual

 Dificuldades de visão ou de distinção das cores foram algumas das dificuldades identificadas

Pub.
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Em Setembro o pedia-
tra vai lançar o livro 
“Educar com amor” 
e tem já terminado 
um outro, dedicado 

à “Prevenção de acidentes”. 
O médico também escreve 
poesia, romances e peças de 
teatro. Para o ano, este médi-
co-escritor pretende publicar 
obras poéticas e tem também 
projectos relacionados com 
biografias.

O que o levou a interessar-
-se pela área da pediatria? 

Creio que diversos facto-
res: o facto de ser filho de 
um pediatra e de ter contac-
tado com o atendimento às 
crianças e com a Pediatria 
desde sempre, o facto de 
sermos muitos irmãos e de 
ter começado a ter sobrinhos 
muito cedo (tinha 10 anos 
quando nasceu o primeiro) 
e também de sentir que as 
crianças merecem uma vida 
cada vez melhor, no que toca 
à saúde, mas também no que 
se refere aos seus direitos e 
qualidade de vida. 

O meu pai foi um dos pro-

motores da Pediatria Social, 
que pretende diminuir as 
desigualdades em saúde e 
fazer notar que a saúde das 
crianças depende muito do 
seu ambiente psicológico, 
económico, social, escolar, 
desportivo… enfim, que nós, 
como escreveu o filósofo Or-
tega y Gasset, somos “nós e 
as nossas circunstâncias”. Por 
último, por sentir intrinseca-
mente a razão que o Professor 
Robert Debré, o fundador da 
UNICEF referiu: “as crianças 
são a nossa Eternidade”.

Sente-se melhor no seu 
consultório, ou nas aulas 
que lecciona na universi-
dade?

Em ambos os locais. Gosto 
muito de dar aulas, de de-
senvolver nos alunos as suas 
capacidades e talentos, de os 
melhorar e transformar, de lhes 
fazer ver até onde podem ir e 
como a ciência é ilimitada e a 
medicina fascinante. 

Por outro lado, no consul-
tório gosto de lidar com as 
crianças, descodificar os seus 
comportamentos, explicar aos 

pais as suas motivações e 
ajudá-los na sua parentalida-
de, fazendo-lhes ver que são 
eles os principais responsáveis 
pelo bem-estar das crianças, 
mas que são também quem 
melhor as conhece e que têm 
todas as competências para 
tal. Só precisam de não “andar 
distraídos” e terem mais auto-
confiança… e evitar o ruído 
externo da família, dos mails 
e facebooks e das “bocas” 
da internet. O convívio com 
as crianças rejuvenesce-me e 
ensina-me cada dia.

Quais são as suas maio-
res preocupações relacio-
nadas com a saúde e o bem 
estar das crianças e dos 
adolescentes do século XXI?

Temo que, dada a crise eco-
nómica, possam aumentar as 
desigualdades em saúde e o 
stress parental. Preocupa-me 
também a informação detur-
pada que alguns pais têm, por 
exemplo, quanto a vacinas e 
tratamentos, por basearem a sua 
fonte na internet ou nas redes 
sociais, onde se escrevem as 
maiores asneiras impunemente. 

Vejo as doenças relacionadas 
com a alimentação – obesidade, 
diabetes, hipertensão, doenças 
cardiovasculares - como um 
perigo potencial, se se continuar 
com uma alimentação desregra-
da e avulsa. Os acidentes são 
um eterno perigo, bem como a 
violência em geral.

A nível da saúde mental vejo 
alguns riscos: o isolamento 
individual, sobretudo na ado-
lescência, mascarado pelas 
redes sociais, a intrusividade 
na vida íntima, a pouca prática 
de exercício físico, o abuso 
de ecrãs e de telemóveis, e a 
cultura de um mundo “adre-
nalínico” e de “sempre em ac-

tividade”, esquecendo a parte 
endorfínica e tranquila, lúdica 
e espiritual da vida. Também 
me preocupa a diminuição dos 
hábitos de leitura…

Se tiver um filho ou um 
neto doentes, consegue as-
sisti-los com a objectividade 
requerida, ou prefere passar 
o caso a um colega seu?

Sempre assisti os meus so-
brinhos, filhos e netos, mas 
em consultório. Não gosto 
de confundir as coisas. No 
consultório sou médico, em 
casa sou familiar. Mas claro 
que, como pai, lido de forma 
diferente com a doença dos 
meus filhos do que a maioria 

Mário Cordeiro 
receia que 
a crise contribua 
para aumento 
“do stress 
parental e das 
desigualdades 
em saúde”

Mário Cordeiro 
é filho de 
pediatra e 
é um defensor 
dos direitos 
da criança

Mário Cordeiro é um dos pediatras mais 
conhecidos a nível nacional e dá consultas 
numa clínica das Caldas da Rainha. 
Em conversa com a Gazeta das Caldas
revelou algumas preocupações com as crianças 
e jovens relacionadas com os acidentes, o stress 
e o tempo excessivo de exposição aos ecrãs.
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dos pais porque consigo – e 
apenas por isso – descodificar 
melhor as situações e saber 
o que precisam. Foi assim 
com pneumonias ou outras 
situações. Mas, por exemplo, 
um dos meus filhos teve uma 
bronquiolite e, a determinada 
altura, levei-o ao hospital por-
que achei que estava na altura 
de ser internado e a minha 
competência para lidar com a 
situação tinha chegado ao fim.

Quais são os projectos 
em que está actualmente 
envolvido, incluindo a sua 
produção escrita? 

Neste momento pretendo 
dedicar-me ao consultório, e 

também a dar aulas, desig-
nadamente no agrupamento 
onde os meus filhos estão, 
e onde dou um curso de 
Jornalismo e ainda aulas nas 
disciplinas de Filosofia e de 
Psicologia, e a escrever. Muito. 
Em Setembro sairá um livro 
sobre “Educar com amor”, e 
tenho pronto um livro sobre 
“Prevenção de acidentes”. 
Escrevi também um livro de 
poesia em espanhol que es-
pero possa publicar em 2015 
em Espanha ou na Argentina, 
e tenho dois romances termi-
nados e duas peças de teatro. 
Estou também a acabar dois 
livros de poesia em português 

e tenho projectos para 2015, 
na área das biografias.

Para lá disso, tento estudar 
piano, fazer fotografia, ler e 
ouvir música. Intensamente. A 
música e os livros são o meu 
refúgio e as minhas “chupetas”. 
Aprecio cada vez mais a natu-
reza, o que posso explorar na 
casa de fim-de-semana que 
tenho na Lourinhã, e, assim, 
com a minha família, tenho o 
que necessito para me sentir 
um homem feliz, mesmo que 
tendo tido já muitas e tremen-
das adversidades ao longo da 
vida. Mas quem não as tem?

Natacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

O especialista 
teme o 
isolamento 
individual 
dos adolescentes 
“mascarado 
pelas redes 
sociais e a 
intrusividade 
na vida íntima”

gosto de lidar com 
as crianças, descodificar 
os seus comportamentos
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Adriana Batista 
Marques da Silva
10 anos, Caldas da Rainha

Quando for grande quero 
ser cantora, porque adoro, 

não só a música como 
também adoro cantar.

O meu brinquedo preferido 
é o meu microfone, 

que é a sério.

Eu gosto mais de brincar 
no meu quarto, pois é 
lá que tenho todos os 

meus brinquedos.

Ana Sofia 
de Almeida Paixão
6 anos, Caldas da Rainha

Quero ser cantora, escritora 
e estilista. Cantora porque 

adoro música e cantar (ando 
sempre a cantar), escritora 

porque gosto muito de 
histórias e inventar histórias 

(quando brinco invento 
sempre muitas histórias fixes) 

e estilista porque gosto de 
inventar vestidos e roupas e 
era bom as pessoas vestirem 

as roupas que invento.

O meu brinquedo preferido 
é o “Fofinho” que é um 

coala de peluche.

Onde gosto mais de brincar 
é no parque e na praia. 
Tem muito espaço para 

brincar, muitas flores e na 
praia posso fazer muitas 

construções na areia.

Beatriz Bernardo 
Sacramento

7 anos, Caldas da Rainha

Quando for grande, 
quero ser bailarina porque 

ando no ballet e gosto 
muito de dançar.

O meu brinquedo preferido 
é a corda de saltar.

Gosto de brincar no meu 
quarto porque tenho lá 

muitos brinquedos e posso 
brincar à vontade.

Diogo Vilela Daniel
11 anos, Caldas da Rainha

Ainda não sei o que quero 
ser quando for grande, 
não pensei muito nisso.

A minha PSP.

Gosto muito de brincar no 
parque D. Carlos I e em 

casa dos meus avós, com 
os meus irmãos e os meus 
primos. Há muito espaço e 

podemos fazer muitas coisas.

Dulce Bordalo
9 anos, Caldas da Rainha

Quando for grande quero ser 
médica pediatra porque gosto 

muito de bebés. Eles são 
muito engraçadas, apesar de 
chorarem de noite. Não quero 

operar as grávidas. Acho 
que vou querer trabalhar 

numa clínica privada porque 
acho que pagam melhor.

Um dos meus brinquedos 
favoritos é o meu tablet 
onde jogo muito Candy 

Crush, Bysurface, um jogo 
de pintar unhas, outro de 
vestir as Monster High e 

também vou ao Facebook. 
Gosto ainda de cantar, de 
ler e de brincar na escola 

com os meus amigos.

Gosto de brincar no Parque 
D. Carlos I pois para 

além dos baloiços há lá 
umas maquinetas novas 

para fazer exercício.

Ana Carolina 
Agostinho

8 anos, Caldas da Rainha

Quero ser professora de 
hip-hop porque gosto muito 

de dançar e de inventar 
passos de dança. Já ando 

no hip-hop há quatro 
anos e gosto muito.

Gosto muito de fazer 
pulseiras de elástico e 

também de as usar. Tenho 
12, de várias cores, um colar 
e um anel, que também fiz.

Gosto muito de brincar no 
Parque D. Carlos I com o 
meu cão Dingo. Também 
adoro fazer exercício nas 

novas máquinas para 
ginástica que lá colocaram.

O que queres ser 
quando fores grande?
Qual é o teu 
brinquedo preferido?
Onde gostas 
mais de brincar?
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Francisco 
Caiado Daniel

6 anos, Caldas da Rainha

Quando for grande quero 
ser jogador profissional 
de badminton como a 
Telma Santos, porque 

adoro jogar badminton.

As cartas dos Invizimals 
e adoro fazer pulseiras 

com elásticos.

Gosto muito de brincar 
em casa dos meus avós, 
com os meus irmãos e os 
meus primos. Como temos 

muito espaço podemos 
fazer construções e 
outras brincadeiras.

José Pedro Aleixo
9 anos, Caldas da Rainha

Trompetista e Inspector da 
Policia Judiciária porque 
gosto de tocar trompete 
e gostava de tocar numa 

orquestra, e inspector porque 
vejo muitos filmes policiais.

A bola de futebol e o tablet.

Gosto de brincar na rua, 
na escola, na praia e em 
casa com os amigos e 

com a minha mãe.

Laura Lemos 
Botelho Matos

7 anos, Caldas da Rainha

Quero ser cantora porque 
gosto de cantar!

O meu gato “Mi”. 
Ele é muito brincalhão.

Gosto de brincar nos 
baloiços da minha casa 

com o meu vizinho João, 
porque é divertido.

Luís Baptista
11 anos, Caldas da Rainha

Eu quero ser futebolista e 
piloto de aviões. Gostava de 
ser futebolista porque gosto 

de jogar à bola e tenho 
habilidade, e piloto porque 
gosto de  aviões e viajar.

A bola de futebol e de 
râguebi são os meus 

brinquedos preferidos. 
Com eles jogo e divirto-me 

com os meus colegas.

Gosto mais de brincar 
na escola com os meus 
amigos. Jogamos à bola, 

râguebi e à sobrevivência.

Mafalda 
Bernardo Vargas
6 anos, Caldas da Rainha

Quando for grande 
quero ser professora, 

porque quero ensinar os 
meninos e as meninas a 

ler e a escrever bem.

São as minhas Minnies 
pequeninas.

Gosto de brincar na minha 
salinha dos brinquedos, 

porque tenho lá os 
meus bonecos e muitas 

coisas para brincar.

Joana 
Bernardo Vargas
9 anos, Caldas da Rainha

Quero ser pediatra. Porque 
gosto muito de crianças 
e quero tratar delas, para 

não estarem doentes.

Gosto muito de fazer 
pulseiras de elásticos.

No jardim e no pátio 
da minha casa porque 

tenho muito espaço para 
brincar. Posso andar de 
bicicleta, saltar à corda 

ou jogar à bola.

Emília do Vale
6 anos, Caldas da Rainha

Quando for grande, 
quero ser veterinária.

Esta pergunta é mais difícil 
porque gosto de brincar 

com todos os brinquedos.

O sítio onde eu mais gosto 
de brincar é na piscina.

Francisca Coelho
7 anos, Caldas da Rainha

Cabeleireira, porque gosto 
de mexer em cabelos, 
e professora de ballet, 

porque gosto de dançar. 

Nancys.

No parque das Caldas da 
Rainha, porque gosto de dar 
milho aos pombos e porque 
gosto de brincar no parque 

de areia e andar de baloiços.

Francisco Rocha
11 anos, Caldas da Rainha

Gostava de ser advogado 
porque posso defender 

as pessoas que me 
contratarem e fazer justiça. 

Adoro estar no computador 
a jogar e também gosto de 
brincar com a minha irmã.

O meu sítio favorito para 
brincar é o Parque D. 

Carlos I. É um sítio muito 
fixe para brincar com a 

minha irmã e divertir-me.

João Alves
6 anos, Caldas da Rainha

Quero ser futebolista, 
porque posso marcar 
golos e as pessoas 

gritam “Joãooooooo”. 

A caderneta de cromos 
do Mundial 2014, porque 

posso fazer uma coleção e 
conhecer os jogadores todos.

Jogar na Playstation, 
porque posso marcar golos 

e na equipa de Portugal 
estão lá dois “Joões” e 
o Cristiano Ronaldo.

Maria Leonor 
Sousa da Silva

6 anos, Alfeizerão

Quando eu for grande 
quero ser médica de animais 
marinhos porque parece ser 

muito divertido, iria ter um kit de 
médica para poder salvar todos 
os animais marinhos... eu gosto 
muito dos animais que vivem 

no mar. Os golfinhos são muito 
queridos e as baleias precisam 
muito da nossa ajuda porque 
existem pessoas a fazer-lhes 

mal... quando elas dão à costa 
não conseguem sobreviver, 
e eu queria muito ajudá-las!

O meu brinquedo preferido é a 
minha “mascote do sono”, que 
eu fiz com a minha mãe para o 
projecto da escola. Eu escolhi 
fazer uma borboleta e a minha 
mãe cozeu à máquina porque 
ainda sou pequena para mexer 

nessas coisas de adultos.

O sitio onde eu gosto mais 
de brincar é no meu quintal 
com a minha cadela Daisy, 

mas também gosto de 
brincar em casa do meus 
avós porque eles brincam 

comigo e fazem brincadeiras 
que eu gosto, como massa 
de farinha e coisas assim!
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Tomás Bernardo 
Sacramento

9 anos, Caldas da Rainha

Quando for grande, quero 
ser jogador de badminton 

porque adoro esse desporto. 

O meu brinquedo preferido 
é a pistola “Nerf”

Gosto de brincar com os 
meus amigos no recreio da 
escola, porque inventamos 

brincadeiras muito divertidas.

Simão Pedro 
Morais Fialho 

11 anos, Ramalhosa, Alvorninha

Gostava de ser jogador 
de futebol porque sempre 

gostei de futebol e de 
brincar com bolas.

Os meus brinquedos 
preferidos para além 

da bola de futebol, são 
as consolas de jogos e 

carrinhos telecomandados.

Em espaços abertos, 
especialmente com uma 
bola, porque quero ser 

jogador quando for grande.

Tomás 
Miranda Casaca

7 anos, Alfeizerão

Eu quando for grande 
quero ser bombeiro, para 

poder apagar fogos e salvar 
pessoas e fazer INEM`s. 

O brinquedo com que gosto 
mais de brincar é a bola.

Gosto muito de brincar no 
quintal, para poder andar 
de bicicleta e jogar à bola.

Maria Monteiro
7 anos, Caldas da Rainha

Quero ser pintora porque 
adoro pintar desde 

pequenina e toda a gente 
gosta dos meus desenhos.

O meu brinquedo preferido 
é a minha cadela que 

se chama Shiva.

O sítio que eu gosto mais 
de brincar é em casa dos 

meus avós, porque tem muito 
espaço e muitos animais.

Maria Inês Carocha
8 anos, Caldas da Rainha

Quando for grande quero ser 
pintora porque adoro desenhar 
(até nas paredes aqui de casa), 
invento roupas para as minhas 

bonecas e também porque 
as cores animam as pessoas.

Sou uma sortuda porque tenho 
muitos brinquedos, mas o 

meu brinquedo preferido é um 
Coelho e chama-se «Tambor», 
tem duas orelhas compridas, 

um dente branquinho e um ar 
muito divertido! A história do 
«Tambor» é muito engraçada 

porque foi a minha amiga Gina 
que mo ofereceu e eu nunca 

durmo sem ele, nem viajo 
sem que ele esteja comigo. 
Até me aborreço quando a 

mamã o tem de lavar! Eu gosto 
muito do meu amiguinho 
«Tambor»! Agora estou a 

ensiná-lo a fazer pulseiras!

Eu brinco em qualquer sítio 
porque as crianças gostam de 

estar sempre a brincar, não 
é? Claro que no meu quarto 
é mais fácil porque não lá 

não chove, posso pôr música 
e dançar com o «Tambor» e 
com os outros amiguinhos!

Maria Madalena 
Carocha

10 anos, Caldas da Rainha

Eu gostava de ser engenheira 
porque gosto de conhecer 

o funcionamento das coisas 
que estão à nossa volta.

O meu brinquedo preferido 
é um ursinho muito especial: 
o Teddy. Ele é muito fofinho, 
cheira muito bem e protege-
me dos trovões nas noites de 
inverno. Não consigo dormir 
quando não o encontro! Foi 
a tia Elsa que me ofereceu 

no aniversário e, desde esse 
dia, o Teddy é o meu grande 
companheiro das viagens e 

dos sonhos! Também jogamos 
«UNO» e conversamos 

sobre o nosso dia!

Eu gosto de brincar no meu 
quarto, pois invento aventuras 

dos livros que leio ou das 
séries da Disney que vejo 

com a minha mana. Também 
gosto do jardim quando está 
bom tempo porque temos a 
casa das bonecas junto das 

flores. Estes dois espaços são 
os meus preferidos porque 

posso estar à vontade!

Manuel Soares 
da Bernarda

7 anos, Caldas da Rainha

Quero ser gestor das 
empresas do meu pai, porque 
gosto de ajudar o meu pai. 

Bolas de vários desportos, 
eu adoro fazer desporto...

No campo de futebol 
do senhor Afoito, que é 
um amigo do meu avô. 
Porque ali é um campo 

de futebol a sério, relvado 
e com balizas grandes.
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Prestes a entrar no seu 
décimo aniversário, o Colégio 
Rainha D. Leonor orgulha-
-se do trabalho desenvolvido 
neste espaço de tempo e dos 
laços criados com centenas de 
encarregados de educação e 
com alunos, que, depois de 
passarem pelo Colégio, sen-
tem que não se conseguem 
desprender, como o filho que 
nunca deixa verdadeiramente 
a sua Casa.

Se, por um lado, os anos 
trouxeram experiência, por 
outro trouxeram vontade de 
crescer e de aprender mais, 
pois, tal como promovemos 
junto dos nossos alunos, tam-
bém nós apostamos e valori-
zamos a formação contínua, 
reconhecendo os pontos a 
melhorar e os pontos que fa-
zem de nós uma escolha para 
as famílias que nos procuram, 
dentro e fora do concelho. 
São estas famílias, que nos 
conhecem verdadeiramente, 
que procuramos nunca desi-
ludir, pois em nós foi confiada 
a base de todo o ser humano: 
a Educação. É este o nosso 

objetivo, sem perdermos de 
vista aquilo que realmente é 
importante, sem nos distrair-
mos da vida e respeitando o 
trabalho de todos.

Ao escolherem o Colégio 
Rainha D. Leonor, os pais 
sabem que estão a optar por 
uma escola que, em pouco 
tempo, conquistou um lugar 
de referência, uma escola que 
forma os alunos na íntegra, 
ensinando para lá da sala de 
aula, pois as grandes lições de 
vida estão, muitas vezes, nos 
gestos daqueles que nos ins-
piram a fazer melhor, aqueles 
que conhecem tudo sobre nós 
e que não baixam os braços. 
Não será este o verdadeiro 
papel de um professor?

É este o espírito de equipa 
que encontramos no CRDL, 
uma escola composta por 
estes rostos e por um projeto 
educativo ambicioso.

Se pretender conhecer o 
CRDL, poderá agendar uma 
visita através dos contactos 
que se seguem.

Email: geral@crdl.pt
262889410

Colégio Rainha D. Leonor

 Clínica Dentária Ivo e Vanda 
Nunes, encontra-se no actual 
espaço físico, no Largo Conde 
Fontalva, desde Novembro de 
2012. Esta clínica dentária 
integra a equipa de médicos 
dentistas e higienista oral diri-
gida pelo Dr. Ivo Nunes, que 
se encontrava anteriormente 
no Centro Médico do Parque 
e Clínica da Criança.

A Implantsmile, enquanto 
clínica dentária procura es-

sencialmente responder aos 
problemas dentários da popu-
lação adulta, com valências na 
área da endodontia, periodon-
tologia, dentisteria, ortodontia 
e da reabilitação oral (fixa 
sobre dentes ou implantes, e 
removível). 

A manutenção do espaço da 
Clínica da Criança, dedicado 
exclusivamente à população 
pediátrica, consubstancia a 
necessidade do acompanha-
mento precoce do desenvol-
vimento dentário, a par do 
desenvolvimento estatuto-
-ponderal e psico-motor da 
criança. Pretende-se, de acor-
do com o que é objectivo da 
Odontopediatria, a criação de 
uma ligação individual forte 

entre a criança, os pais/edu-
cadores e a equipa de saúde 
dentária. Só assim é possível 
uma abordagem na área da 
prevenção de patologia e no 
esclarecimento das dúvidas 
relacionadas com o normal de-
senvolvimento dentário. Assim, 
pretende-se que quando surge 
patologia, esta seja de fácil 
resolução e tratada num am-
biente confortável. Para cada 
criança, de uma forma per-
sonalizada, de acordo com a 
sua situação de saúde, fase de 
desenvolvimento e presença 
de sinais de alerta, estabelece-
-se um programa de consultas 
regulares no sentido de uma 
vigilância próxima e resposta 
precoce aos problemas.

A Clínica integra ainda 
Ortodontistas que estudam e 
tratam os problemas de cres-
cimento, desenvolvimento e 
amadurecimento da face, dos 
arcos dentários e da mordida, 
ou seja, as disfunções dento-
-faciais. 

No sentido do reforço 
da prevenção e sensibi-
lização da comunidade 
para os bons hábitos de 
higiene oral e nutricionais, 
a equipa de Higiene Oral da 
Clínica Dentária, tem levado 
a cabo várias acções de 
sensibilização nas escolas 
de Caldas da Rainha e con-
celhos vizinhos em que, de 
uma forma lúdica apresenta 
às crianças os cuidados den-

tários e de que forma os 
bons hábitos devem ser 
integrados na sua vida 
diária. Ao mesmo tem-
po, pretende-se cons-
ciencializar os pais 
e educa-

dores para a im-
portância, para a 
saúde da criança, 
da preservação da 
integridade da den-
tição de leite.

Implantsmile

Pub.

Pub.
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E ncontrar truques 
para que o seu 
bebé durma mais 
tempo durante a 
noite ou que ador-

meça mais rapidamente, con-
firmar que uma determinada 
reacção não é motivo para 
alarme, ou apenas partilhar 
os momentos mais especiais 
com o seu rebento é, cada 
vez mais, um hábito diário 
de milhares de pais portu-
gueses.

Ir ao motor de busca Goo-
gle procurar informações 
sobre como agir no caso de 
surgir algum problema com 
o seu bebé pode parecer 
pouco aconselhável, mas a 
verdade é que na Internet 
surgem cada vez mais locais 
onde existe boa informação. 
Basta saber procurar e con-
firmar que essa informação 
é fidedigna.

Para além dos sites espe-
cializados, como os casos 
do Sapo Crescer e Sapo 
Saúde, há uma série de pá-
ginas e blogues nacionais 
que abordam de uma forma 
muito pessoal a gravidez, a 
maternidade e a paternidade.

O “De Mãe para Mãe”, por 
exemplo, tem uma variedade 
de informação especializada, 
mas uma das curiosidades 
deste site é que a partir do 
seu fórum têm sido criados 
grupos no facebook espe-
cíficos para as grávidas que 
vão ter o seu bebé num de-
terminado mês do ano. Gru-
pos como “Junho de 2013” 
chegam quase aos 200 
elementos e as mães criam 
laços de confiança entre si, 
entre tristezas e alegrias. Ali 
anunciam quando é que o 
seu bebé começou a andar, 
comparando com outros 
que começaram mais cedo, 
ou que ainda não deram os 
meus primeiros, ou trocam 
entre si conselhos.

Na blogosfera também são 
inúmeros os casos de mulhe-
res e homens que fazem do 
nascimento de um filho ou 
de uma filha a razão para 
começarem a comunicar pela 
Internet. Do cidadão mais 
anónimo a algumas figuras 
públicas, como a actriz e 
apresentadora Rita Mendes, 
todos têm como base a mes-
ma premissa: os filhos. No 
caso de Rita Mendes, com 
dois filhos, o seu “Blogue da 
Mendinha”, tornou-se num 

dos 10 blogues portugueses 
mais procurados no Google 
o ano passado.

O Manel Das Instruções
O blogue “Manel de Ins-

truções” foi criado a Dezem-

bro de 2012 pela caldense 
Mariana Mateus, que ao 
mesmo tempo criou uma 
página no facebook com o 
mesmo nome. “Havia falta 
de blogues de pessoas reais 
com problemas reais”, expli-
cou à Gazeta das Caldas.

“ Todos os que consultei , 
falavam sobre roupa, férias 
caras em famí l ia , aquele 
carrinho de passeio no valor 
de milhar de euros e o ma-
ravilhoso parto numa clinica 
privada! A sério? Isso não é 
a mãe real... muito menos a 

mãe portuguesa”.
Mariana Mateus a inda 

estava grávida quando apre-
sentou ao mundo o seu 
blogue e admitia então que 
o mais difícil de tudo seria 
“acalmar o ritmo de vida la-
boral e ainda ter de introduzir 

a lufa-lufa de tudo o que 
envolve o príncipe que está 
quase a chegar”.

Os posts que foi colocan-
do acompanhavam a sua 
vida pessoal, primeiro com 
preocupações relacionadas 
com as grávidas, desde que 
a barriga começou a crescer 
até às compras para o quarto 
do bebé, e depois as expec-
tativas para o parto.

Depois do grande dia, a 
20 de Fevereiro de 2013, 
não faltou um relato sobre 
como tudo aconteceu, desde 
as primeiras dores até ao 
momento em que viu o seu 
filho pela primeira vez.

A partir daí surgiram as 
preocupações com as cóli-
cas, as noites mal dormidas, 
o transporte da criança, as 
vacinas, entre muitas outras, 
mas também as a legr ias 
como a primeira sessão de 
fotos, o primeiro dia de praia 
e a primeira vez que o bebé 
comeu sopa.

A autora tem tido também 
a preocupação em promover 
o que se faz em Portugal ao 
nível da roupa e de outros 
artigos artesanais para as 
crianças. Nestes blogues 
é normal a realização de 
passatempos com ofer ta 
dos mais diversos artigos e 
Mariana Mateus também os 
promove.

Por outro lado, para além 
de partilhar as suas experiên-
cias, vai também recebendo 
conselhos dos que já são 
ou mais experientes, ou que 
já passaram pelas coisas 
das quais estou a falar no 
momento

Mariana Mateus não sabe 
até quando irá continuar 
com o seu Manel de Instru-
ções, mas talvez o faça até 
à adolescência do seu filho. 
“A maior parte das temáticas 
do blogue surgem com o 
crescimento dele e com as 
coisas que vão acontecendo: 
as gracinhas, as doenças, a 
escola, etc.” e temas não irão 
faltar nos próximos anos.

Para a caldense, que está 
a trabalhar em Lisboa, o blo-
gue tem como público-alvo 
“basicamente toda a gente 
que quiser ser pai e mãe, 
grávidas, mães e pais de 
filhos”, mas também muitas 
avós o visitam e “partilham 
imensas mezinhas caseiras 
e a sua vasta experiência”.

Mariana Mateus também 

Pais e mães trocam informações 

Blogue da Mendinha
Blogue 
“Manel de Instruções”

 Mariana Mateus, autora do blogue “Manel de Instruções” com o seu filho.



XIX
6 | Junho | 2014

interage com outros blo-
ggers, mas não por causa 
do seu blogue, até porque 
“há outros ‘baby blogs’ com 
os quais não me identifico 
porque não fa lam sobre 
coisas que me interessem 
como mãe”.

Tal como muitos outros pais 
e mães, numa altura em que 

as redes sociais estão muito 
presentes no dia-a-dia de 
milhares de portugueses, tam-
bém Mariana Mateus também 
criou um grupo fechado no 
facebook para família e ami-
gos terem informações mais 
privadas sobre o seu filho.

Nestes grupos do facebook 
apenas os que são convida-

dos é que podem ver o que 
ali é partilhado, embora seja 
sempre importante ter em 
conta que nada é 100% segu-
ro e os pais devem ter sempre 
o máximo cuidado com o que 
partilham na Internet.

Pedro Antunes
pantunes@gazetacaldas.com

e conselhos na Internet

Links:
Manel de Instruções: manel-de-instrucoes.blogspot.pt
Blog da Carlota: babycarlota.blogspot.pt
Pais de Quatro: paisdequatro.blogs.sapo.pt
Quadripolaridades: quadripolaridades2.blogspot.pt
Coco na fralda: coconafralda.clix.pt
A Pipoca mais dois: apipocamaisdois.blogs.sapo.pt
Barriga Mendinha: barrigamendinha.sapo.pt
Socorro! Sou mãe: www.ritaferroalvim.com
De Mãe para Mãe: demaeparamae.pt
Sapo Crescer: crescer.sapo.pt

Qualidade, rigor, 
honestidade e cooperação

O Agrupamento pauta a sua 
ação por princípios de equi-
dade e justiça, expressos na 
implementação de medidas, 
como a oferta de diferentes 
serviços especializados de 
apoio, a sala de estudo a tem-
po inteiro, o apoio e acompa-
nhamento individualizados e o 
sistema de tutorias, que visam 
a inclusão socioeducativa dos 
alunos quer com necessidades 
educativas especiais quer com 
dificuldades de aprendizagem 
e de comportamento.

No Agrupamento, valorizam-
-se as dimensões artística, 
cultural, ambiental, desportiva 
e social, que visam a promo-
ção de diferentes atividades 
e projetos com impacto na 
formação integral das crianças, 
alunos e formandos. As ativida-
des experimentais fazem parte 
do quotidiano educativo do 
Agrupamento, o que contribui 
para fomentar uma atitude 
positiva face ao método cien-
tífico e à aprendizagem das 
ciências.

Os alunos envolvem-se 
ativamente na dinâmica edu-
cativa e formativa, o que lhes 
tem conferido um sentido de 
pertença e de identidade com 
o Agrupamento. O clima de 
proximidade e de cooperação 

entre os profissionais e os 
alunos promove o envolvimen-
to em atividades e projetos, 
desenvolve o sentido de res-
ponsabilidade e a intervenção 
social e cívica, em particular 
nos domínios da saúde, am-
biente e solidariedade.

A aplicação dos projetos 
curriculares de grupo/turma, 
como instrumentos privilegia-
dos de gestão do currículo e 
adaptação às características 
das crianças e alunos opera-
cionaliza formas de atuação 
comuns, que permitem, através 
da sua avaliação, redefinir es-
tratégias e metodologias com 
vista à resolução de problemas 
detetados.

Desta forma, favorece-se 
um clima de tranquilidade e 
rigor propiciador de um bom 
ambiente educativo, evidente 
em todas as escolas do Agru-
pamento e expresso nos bons 
resultados escolares obtidos 
pelos nossos alunos.

O Diretor
Jorge Manuel Martins Graça

Pub.
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A ETEO vai entrar em setem-
bro próximo no seu 25º ano 
letivo dedicado à Formação  
Profissional. Quando em 1990 
iniciou este percurso, nos pa-
vilhões do parque D. Carlos I, 
apenas com duas turmas, tal-
vez no pensamento de alguns 
pairasse  a ideia que se tratava 
de um projeto para durar pouco 
tempo. Mas a rápida credibili-
zação das atividades escolares 
foi possível, compensando as 
fracas condições físicas de tra-
balho,   com um clima de bem 
estar  e grande competência 
dos professores e restantes 
trabalhadores, que fizeram da 
escola uma boa opção escolar. 
Foi importante trazer para o 
ensino a inovação da estrutura 
modular e oferecer áreas de 
formação de nível IV, que foram 
uma novidade da oferta local, 
como Técnicos de Termalismo, 
Energias Renováveis, Auxiliar 
de Saúde, Serviços Jurídicos, 
Fotografia e outros.

Hoje a ETEO tem uma ocu-
pação, no limite, com 15 turmas 
em condições de trabalho de 
grande conforto e um popu-
lação que lhe proporciona um 
ambiente escolar de grande 

tranquilidade. Os cursos que 
vão sendo oferecidos, vão 
correspondendo aos interesses 
dos jovens, que optam por esta 
via, garantindo que no fim do 
triénio escolar, lhes fique uma 
a boa memória do tempo pas-
sado na escola. Desenvolvendo 
mecanismos de aproximação às 
instituições económicas, pro-
fissionais, associativas, sociais 
e culturais locais, cumprindo 
uma das atribuições da sua 
criação, a ETEO é, por isso, um 
escola de grande visibilidade, 
apesar da sua não muito gran-
de dimensão: Cremos que a 
Formação Profissional irá entrar 
no período de franca expansão 
valorizando ainda mais as esco-
las profissionais. A um jovem, a 
quem é hoje exigido o 12º ano, 
como escolaridade obrigatória, 
deve-lhe ser proporcionado o di-
reito a encontrar uma formação 
adequada aos seus interesses  
e vocação. Interessa, portanto, 
para corresponder a isso, que 
localmente haja uma oferta de 
áreas de formação bastante  
diversificada. A ETEO procura  
seguir nesse caminho…

Luís Sá Lopes

A Santa Casa da Miseri-
córdia das Caldas da Rainha, 
fundada em 1928, é das insti-
tuições de apoio social mais 
antigas da cidade, onde o 
seu foco de intervenção foi 
sempre o apoio a pessoas 
carenciadas. Foi ampliando 
as suas áreas de intervenção, 
respondendo atualmente a 4 
grandes áreas sociais: Senio-
res, Infância e Juventude em 
Risco, Ensino Pré-escolar e 
Apoio Comunitário, servindo 
diariamente perto de meio mi-
lhar de pessoas e empregando 
mais de 100 colaboradores.

A SCMCR impulsionou o 
apoio e acolhimento à in-
fância e juventude em risco, 
desde a criação do Patronato 
Feminino (hoje Lar de Infân-
cia e Juventude), em 1944, 
até à abertura do Centro 
Acolhimento Temporário, em 
1998. A SCMCR deu também 
muito enfoque à educação 
pré-escolar, havendo referên-
cias várias do Lactário-creche 
Rainha D. Leonor, desde 1925, 
que em 1953 se transformou 
em Jardim-de-infância. Esta 

resposta social teve sempre em 
consideração o âmbito social 
em que está inserida, nomea-
damente no que concerne ao 
cálculo das mensalidades e na 
preocupação em que todas as 
crianças possam beneficiar de 
atividades extracurriculares, 
independentemente da ca-
pacidade financeira das suas 
famílias (através de um pro-
tocolo com o Colégio Rainha 
D. Leonor). 

A Santa Casa está prestes 
a ver concluído um dos seus 
objetivos, ampliar as instala-
ções da sua sede, de forma a 
proporcionar melhor qualidade 
de vida aos nossos idosos e 
uma nova casa para as nossas 
crianças e jovens em risco. 
Estas obras implicaram um 
grande investimento da SCM-
CR, que tem vindo a angariar 
fundos com o apoio da comu-
nidade. Uma das atividades 
de angariação de fundos é o 
ARRAIAL SCMCR, para o qual 
convida toda a comunidade a 
associar-se à sua causa. Este 
ano, a 27 e 28 de junho, na 
Praça de Touros.

A ETEO 
no caminho 
certo

Pub.

Pub.

Santa Casa da Misericórdia

A Sociedade de Instrução e 
Recreio “Os Pimpões” é  uma 
instituição que assume grande 
relevância nas atividades des-
tinadas às crianças e jovens.

Sabemos que o desenvol-
vimento da criança é um 
processo contínuo e dinâmico, 
que exige movimento, muita 
afetividade e um variado leque 
de estímulos ao desenvolvi-
mento da inteligência e da 
socialização. Assim, para pro-
porcionar às crianças e jovens 
um contexto adequado para 
serem estimuladas e motivadas 
para serem activas e sociáveis, 
os Pimpões dispõem de uma 
vasta gama de actividades de 
lazer e físicas, sob a forma de 
actividades lúdicas e despor-
tivas, colectivas e individuais, 

que contribuem para que 
adoptem desde tenra idade um 
estilo de vida activo, saúdável 
e que lhes incite o sentido de 
disciplina, de respeito pelos co-
legas e adversários, enquanto 
se divertem, desenvolvendo 
potencialidades que contribui-
rão para o seu sucesso e a sua 
qualidade de vida em adulto!

Todas as nossas atividades são 
orientadas por professores e/ou 
monitores especializados e certifi-
cados na sua área, fazendo com 
que os benefícios da sua prática 
surtam o efeito desejado de 
uma forma harmoniosa de todas 
as destrezas a desenvolver de 
acordo com a atividade, utilizan-
do as estratégias pedagógicas 
adequadas para cada escalão 
etário e características individuais.

Os Pimpões desenvolvem, 
para crianças e jovens, ativida-
des desportivas de competição 
federada como o Basquetebol, 
a Natação, o Karaté, o Judo e a 
Patinagem. Igualmente dispõe 
de atividades de lazer como o 

Hip-Hop, o Yoga, a Expressão 
Dramática, a Escola de Mini-
basquete, a Escola de Natação 
(Bebés, Adaptação e Jovens) e 
a Escola Vocacional de Dança.  

Venha experimentar as nos-
sas atividades!!!

Os Pimpões
Pub.

Pub.
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Há mesmo, pelo 
m e n o s ,  d u a s 
actividades que 
podem ser prati-
cadas por bebés: 

natação e ginástica.
Quanto à natação, há quatro 

associações que permitem esta 
prática: Pimpões, Clube de Na-
tação dos Bombeiros, Sporting 
Clube das Caldas e NADAR. As 
mensalidades, embora variem 
de associação para associação, 
rondam os 13 euros para uma 
aula semanal. À medida que os 
petizes vão crescendo, podem 
optar por mais aulas, com incre-
mentos também nos preços.

Na ginástica, o princípio é o 
mesmo. A ginástica para bebés 
funciona no Clube de Ginástica 
dos Bombeiros. Uma aula por 
semana custa 10 euros por mês. 
Nesta colectividade, a partir dos 
dois anos a mensalidade passa 

para 19 euros com direito a 
duas aulas semanais. Também 
é possível praticar ginástica no 
Acrotramp Clube das Caldas, 
mas só a partir dos quatro anos 
de idade. As classes de iniciação 
têm uma mensalidade de 25 
euros, inclui duas aulas semanais 
assistidas por professor e monitor.

A patinagem artística pode 
ser praticada a partir dos quatro 

anos, em dois clubes: Hóquei 
Clube das Caldas e Pimpões. Em 
ambos os clubes o preço é de 20 
euros mensais na iniciação, com 
direito a duas aulas por semana. 
O HCC também oferece o hó-
quei em patins, com as mesmas 
condições. Contudo, a criança 
tem sempre que passar pela 
iniciação em patinagem.

Modalidade com bastante 
tradição nas Caldas é o badmin-
ton. Nas Caldas a prática desta 
modalidade faz-se através do 
MVD, por norma a partir dos seis 
anos. Duas sessões semanais 
custam 15 euros por mês. A 
própria Federação de Badminton 
também promove a prática de ini-
ciação, mas apenas para atletas 
sinalizados pela olímpica Telma 
Santos através dos programas 
de férias desportivas do Centro 
de Alto Rendimento. A prática, 
neste caso, é gratuita.

No Arneirense, trabalha-se o 
atletismo, nas suas várias dis-
ciplinas, com crianças a partir 
dos oito anos.

A Ecosprint é a escola de 
ciclismo sedeada nas Caldas. 
Os treinos são aos sábados de 
manhã, na pista do Campo. A 
escola não coloca limite de idade, 
desde que a criança já consiga 
andar de bicicleta, pode ir às 
aulas e de forma gratuita.

A iniciação ao ténis pode ser 
feita aos três anos, nas escolas 
do Clube de Ténis das Caldas 
da Rainha, geridas actualmente 
pela Felner Tennis Academy. Os 
treinos semanais na iniciação 

podem variar entre uma a três 
sessões e os preços começam 
nos 26,50 euros.

A equitação é também uma 
boa actividade para as crianças, 
que podem iniciar-se numa 
prática regular por volta dos seis 
anos. Para além da actividade 
física, envolve toda a ligação que 
é preciso criar com o cavalo. Hoje 
o centro referência na região é o 
CEIA, em Vale de Maceira, onde 
se podem comprar aulas uma 
a uma, com custo de 9 euros, 
ou em pacotes, que baixam um 
pouco os preços.

Para além do CEIA, pode 
praticar-se equitação em vários 
centros, como o Luís Real, O 
Pintas, Associação Hípica O 
Cavalo D’Óbidos ou no Atelier 
do Cavalo.

Numa prática mais comple-
ta e complexa, o Empenho & 
Carisma sugere a prática de 
pentatlo moderno, que engloba 

natação, atletismo, tiro, esgrima 
e equitação, embora esta não 
esteja englobada no pacote da 
colectividade.

A prática do pentatlo moderno, 
a modalidade olímpica por ex-
celência, pode iniciar-se aos seis 
anos e obriga a que a criança já 
saiba nadar pois, de momento, 
o clube não dá iniciação nesta 
disciplina. O clube tem vários 
pacotes que permitem a prática 
do pentatlo moderno, mas para 
ter acesso a todas as disciplinas 
o custo é de 30 euros mensais, 
que não é nada caro atendendo 
ao que inclui. São duas horas 
semanais de natação, mais duas 
de corrida e uma que a cada se-
mana alterna entre tiro e esgrima.

É ainda possível praticar o tiro 
com arco, em três associações. 
Arco Clube das Caldas, MVD e 
Paradense.

O meio caldense é tão rico 
e variado que permite inclusi-

Nas Caldas há 
actividade desportiva 
para todos os gostos

A actividade desportiva traz 
benefícios de vária ordem 
para as crianças. Favorece-lhes
o desenvolvimento motor, 
combate o sedentarismo 
e a obesidade infantil, propicia 
melhor aprendizagem de regras 
e de comportamentos sociais 
e afectivos, para além de ser um 
bom complemento escolar. Há 
mesmo quem defenda que um 
aluno activo assimila melhor e 
mais rapidamente a informação. 
Nas Caldas da Rainha existe 
uma enorme variedade de 
desportos à disposição, para 
todos os gostos e feitios.
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vamente a prática de desportos 
náuticos. A Surfoz Surfschool dá 
aulas de surf e bodyboard para 
crianças a partir dos cinco anos 
de idade. As aulas são adquiri-
das em packs com mínimo de 
cinco aulas e custam 65 euros, 
incluindo o material necessário, 
transporte e seguro. Cada aula 
tem duas horas de duração.

A Escola de Vela da Lagoa 
dispõe também de várias ac-
tividades. Damos o exemplo 
da vela, que pode ser feita 
a partir dos seis anos, desde 
que a criança saiba nadar. A 
criança é acompanhada de 
monitor e os preços dependem 
das várias opções disponíveis.

É ainda possível optar pelas 

artes marciais, que misturam 
aspectos como a actividade 
física, aprendizagem de regras, 
controlo emocional, e concen-
tração. Nas Caldas existem 
vários estilos diferentes, com 
escolas próprias.

Passando às modalidades 
colectivas, o futebol é o des-
porto rei e são diversas as 
colectividades que a proporcio-
nam desde tenra idade.

Gazeta das Caldas pegou 
em dois exemplos de clubes 
na cidade. No Caldas SC as 
inscrições abrem aos cinco 
anos, a mensalidade é de 20 
euros com direito a dois trei-
nos, mais jogo ao sábado, por 
norma em forma de convívio. 

Na Escola Académica de Fu-
tebol as inscrições abrem aos 
quatro anos de idade e o preço 
é de 15 euros para o mesmo 
número de sessões.

Também a partir dos quatro 
anos de idade já se pode prati-
car basquetebol no mini-basket 
dos Pimpões. A mensalidade é 
de 16 euros, com direito a três 
treinos por semana, para além 
dos jogos. O clube dispõe 
de serviço de transporte que 
recolhe as crianças da escola 
para o pavilhão, um serviço 
que, no entanto, vai acrescer à 
mensalidade.

O voleibol pode ser praticado 
no Sporting Clube das Caldas, 
a partir dos oito anos, na varian-
te de gira-vólei. A mensalidade 
que o clube cobra é de 10 
euros e incluiu duas sessões 
de treino semanais e acesso às 
competições.

No râguebi a iniciação é aos 
cinco anos, com dois treinos 
semanais e 15 euros de men-
salidade.

Concluímos este rol de ac-
tividades e modalidades des-
portivas com o andebol, com 
a Escola de Andebol do Nada-
douro, onde a prática é gratuita.

Joel Ribeiro
jribeiro@gazetacaldas.com
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A Criança que pensa em fadas 
e acredita nas fadas 

Age como um deus doente, mas como um deus. 
Porque embora afirme que existe o que não existe 

Sabe como é que as cousas 
existem, que é existindo, 

Sabe que existir existe e não se explica, 
Sabe que não há razão nenhuma 

para nada existir, 
Sabe que ser é estar em algum ponto 

Só não sabe que o pensamento 
não é um ponto qualquer. 

Alberto Caeiro, in “Poemas Inconjuntos” 
Heterónimo de Fernando Pessoa

A Criança 
que Pensa em Fadas


